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Introdução: a atuação da enfermagem na gestão do programa de imunização está voltada, 

principalmente, à sala de vacinação, sendo ainda incipiente na vigilância epidemiológica de 

Eventos Adversos Pós-Vacinação
(1)

, o que motivou este estudo. Objetivos: identificar a 

notificação de EAPV nos municípios do Paraná e analisar a atuação da enfermagem na gestão 

da vigilância destes eventos. Método: pesquisa descritiva documental, quantitativa, utilizando 

dados secundários do SI-EAPV e da relação de gestores municipais do Programa de 

Imunização e da vigilância de EAPV, no Paraná, em 2012. Critérios de inclusão: casos de 

EAPV. Estimadas frequências absoluta e relativa. Resultados: nos 399 municípios do Paraná 

o programa de imunização é coordenado pela enfermagem, igualmente na vigilância de 

EAPV, com exceção de um dos municípios. Em 2012 foram administradas 5.942.819 doses 

de imunobiológicos e notificados 1.039 EAPV por 90 municípios (22,6%), restando 309 

(77,4%) silenciosos. Discussão e conclusão: apesar da enfermagem ter assumido as 

coordenações da imunização e da vigilância de EAPV, necessita melhorar seu desempenho. 

Considerando que as vacinas podem causar EAPV (DTP - 1 caso para 2 doses aplicadas)
(1)

, o 

número de municípios sem registros de EAPV sugere problemas no gerenciamento, tanto da 

vigilância, quanto do programa de imunização. Isto ocorre, provavelmente, pela dificuldade 

de articulação destes coordenadores com os profissionais da assistência, priorizando ações 

burocráticas e a supervisão focada no controle
(2)

. Recomenda-se, rotineiramente, correlacionar 

doses aplicadas com EAPV, e realizar educação permanente em EAPV para todos os 

profissionais envolvidos com imunização. 

Descritores: Enfermagem em saúde pública. Epidemiologia. Efeitos adversos. 

 

Eixo 4: GESTÃO EM ENFERMAGEM 
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